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			Aqueles que passam por nós não vão sós,


			não nos deixam sós. 
Deixam um pouco de si,


			levam um pouco de nós.


			Antoine de Saint-Exupéry (O Pequeno Príncipe)


			In memorian ao meu pai, Luiz Carlos Curcio
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			Seu talento na arte da música e no desenho encantaria o mundo se seu projeto de vida não tivesse sido interrompido. 
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Prefácio


			A vida é algo fascinante quando a admiramos e a vivemos intensamente. Somos únicos em essência e pensamento, desfrutamos momentos de alegria, períodos de tristezas, nascemos, multiplicamos, morremos e deixamos frutos para serem colhidos. Assim é o ciclo da vida para a grande maioria dos seres viventes na Terra.


			Ao longo de 25 anos, como professor, venho acompanhando e ouvindo estudantes de diversas idades, percebendo e sentindo a vida de forma intensa, vivenciando conquistas e perdas pessoais e de outros, tentando buscar o verdadeiro sentido da vida.


			A busca pelo autoconhecimento foi a base para a construção desse livro, que me deu ferramentas para compreender e tentar transmitir um pouco do que é o mundo das emoções que tanto nos afeta. O homem não é apenas um pedaço de carne, é um universo de sentimentos que não consegue domar – domesticar. Quando menos se espera, se vê em um imenso tsunami de emoções que pode transformar a vida numa grande catástrofe. Perder o rumo ao longo da estrada da vida pode torná-la sem sentido.


			Como professor, pude compreender e compartilhar um pouco das emoções, traumas e desafios enfrentados pelos estudantes, ouvi suas histórias de vida, alegrias e dissabores. Acredito que essa geração é dominada pelo medo do fracasso e da frustração, são dominados pelas redes sociais, movidos pelas superficialidades, porém sentem uma necessidade constante de serem abraçados. Sentem a necessidade de estarem afetivamente ligadas aos seus genitores, apesar de muitas vezes não admitirem isso.


			Reflexões e Sentidos é uma oportunidade de conversarmos entre as gerações sobre o verdadeiro sentido da vida, sobre as relações familiares, sobre sonhos e projetos futuros, sobre como buscamos a felicidade em coisas materiais e deixamos de valorizar o que já temos.


			A todo momento, o leitor é convidado para uma conversa consigo mesmo, para refletir seus valores, desejos, experiências de vida, viajar no tempo e pensar sobre o verdadeiro sentido de existir.


			Luciano Curcio


		




		

			
Capítulo 1


			Conhece-te a ti mesmo?


			Vestimos uma máscara para disfarçar o verdadeiro eu que habita dentro de nós, sublimamos os nossos desejos para não infringir as leis sociais.


			“Conhece-te a ti mesmo” é uma frase grega bem conhecida na filosofia, que nos revela a importância do autoconhecimento. Conhecer-se por completo talvez seja uma utopia, pois somos seres muito complexos e mutáveis. Não somos seres acabados, muito pelo contrário, estamos em constante processo de construção. Construímos e reconstruímos valores, vivenciamos as mais diversas experiências e nos reinventamos ao longo da nossa existência. Talvez seja por isso que Sócrates tenha respondido “Só sei que nada sei” no Templo de Apolo em Delfos à afirmação do Oráculo, de que ele seria o homem mais sábio do mundo. Talvez o Oráculo estivesse certo sobre o que afirmara. Sócrates, por ser um homem sábio, tinha conhecimento da complexidade do ser humano.


			Conhecer-se por completo não é tarefa fácil, pois somos desafiados a todo momento por situações que nos exigem manter o equilíbrio e a racionalidade. Viver em sociedade consome muita energia, reprimimos pulsões e somos condicionados, desde a infância, a nos adequarmos aos padrões considerados aceitáveis para conviver em sociedade. Quanto mais reprimimos nossos sentimentos, menos sabemos sobre nós. Vestimos uma máscara para disfarçar o verdadeiro “Eu”.


			O verdadeiro “Eu” pode se manifestar a qualquer momento, no entanto pode permanecer adormecido sem nunca ser acordado. As reações inconscientes são desencadeadas por ocasião de estímulos que são percebidos como uma ameaça ao “Eu” consciente. É preciso muito autocontrole para dosar essa descarga emocional latente. Muitos não conseguem e se revelam diante de situações de estresse. É necessária muita resiliência e estrutura emocional para resistir a esses tsunamis emocionais do dia a dia.


			Quando estamos na zona de conforto, acreditamos que temos pleno controle sobre as nossas emoções e ações, porém não estamos em uma condição ameaçadora. É fácil pedir paciência e calma para o outro quando estamos confortáveis e equilibrados emocionalmente, difícil é manter-se no controle e agir de maneira racional quando estamos diante do próprio caos. Não é nada fácil domar um leão faminto. Assim são as emoções humanas, sempre com fome de desejo e prazer. Fome que, na maioria das vezes, não é saciada, precisa ser sublimada e aprisionada no universo inconsciente.


			Somos como barril de pólvora na iminência de explodir, pois precisamos sublimar a maioria dos nossos desejos - não ceder aos impulsos. Lutamos contra um inimigo que vive dentro de nós, que quer controlar e tomar posse da nossa capacidade de racionalizar. Talvez seja esse o maior de todos os desafios para o ser humano, controlar os seus próprios impulsos e as emoções.


			Os impulsos e as emoções da juventude


			Crianças e adolescentes são impulsivos e passionais, pois são imaturos emocionalmente. São dominados pelo princípio do prazer e sentem dificuldades em avaliar as consequências de suas atitudes, quando se arrependem o estrago já foi feito.


			Os meninos tendem a desafiar mais o perigo, assumem riscos desnecessários e não obedecem aos próprios limites. A educação permissiva e o machismo social têm consequências desastrosas no equilíbrio entre população masculina e feminina. O número de óbitos na população masculina aparece em maior número em comparação à feminina. Mesmo nascendo mais meninos do que meninas, ainda assim existe o desequilíbrio entre os gêneros.


			A taxa de mortalidade masculina é maior do que a feminina, em todas as fases da vida, mas é na adolescência que ela se mostra bem maior. As meninas possuem um instinto maior de autopreservação, são menos impulsivas e mais racionais em suas atitudes.


			Outra característica que é bem perceptível entre os jovens é a disparidade entre a maturidade e o desenvolvimento do corpo. A responsabilidade, a vida sexual e a superproteção fazem com que estes jovens tenham estágios de desenvolvimento bem diferenciados. Muitos desses jovens acreditam estar preparados para a vida adulta e deixam de ouvir conselhos dos mais experientes. Com isso, acabam comprometendo o seu futuro pessoal e profissional.


			Prefira o diálogo


			Pais despreparados e desinformados também podem comprometer o futuro dos filhos. A imposição e a falta de diálogo podem afetar a boa convivência e todo um projeto de vida. Não tenho a intenção de ensinar como educar filhos, cada um educa da maneira que achar melhor, no entanto precisamos estar atentos se esse melhor é realmente o melhor para esse filho. O melhor para os pais pode não ser o melhor para os filhos.


			Quando se é muito jovem, pouco se sabe sobre a vida e as dificuldades do mercado de trabalho. Decisões importantes merecem ser compartilhadas e tomadas em família. Por isso é tão importante o diálogo aberto e sincero entre pais e filhos. A família tem que ser um porto seguro para o diálogo saudável e construtivo.


			Quando a família deixa de ser o porto seguro, o elo se quebra e deixa de ser o lugar de diálogo. É nesse momento que os filhos se distanciam dos pais e buscam conselhos de amigos ou de estranhos, pois deixam de confiar na própria família.


			“… prefiro conversar com minhas amigas, meu pai e minha mãe nunca me entendem”. (Ana Paula, 16 anos).


			O jovem é um questionador, não aceita o não com facilidade e o não é o mesmo que dizer sim, se não for convincente e fundamentado. O jovem será resistente em aceitar conselhos e opiniões. Ouça o que ele tem a dizer, pois só assim ele aceitará conselhos. O diálogo não pode ser monólogo, a imposição será vista como autoritarismo e ameaça à sua liberdade de escolher e pensar diferente. Mesmo tendo consciência do erro, não admitirá se for posto “contra a parede”. O diálogo democrático é a porta de entrada para se conquistar a confiança e a admiração desses adolescentes.


			Segundo Paulo Freire, “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”.


			Acumulamos vivências desde o início da nossa existência, independentemente da idade, carregamos conhecimento que são compartilhados com outras pessoas. A diferença entre uma pessoa jovem para uma pessoa mais idosa é a quilometragem de vida. Quilometragem significa tempo, experiência e sabedoria em lidar com os tropeços e os ganhos nessa incrível jornada da existência humana.


			Podemos adquirir conhecimentos infinitos nos livros, porém o sentido da vida se apresenta como o maior desafio. Alcançar a sabedoria necessária para se viver bem consigo mesmo exige muito esforço e paciência, pois precisamos conhecer quem somos e quem realmente queremos ser.


			Esse ser em construção convive com incertezas, medos, alegrias e sofrimentos. Portanto, de alguma forma, ele precisa buscar o entendimento e o equilíbrio, tentar desvendar e continuar buscando a sua verdadeira identidade. Por mais difícil e doloroso que seja o caminho da descoberta, devemos encarar com serenidade e sabedoria essa busca. Valerá a pena olhar para trás e ter a certeza de que essa busca não foi em vão.


			A rapidez no acesso às informações não tem relação com a sabedoria. Recebemos, atualmente, um massacre de informações superficiais que acabam nos desinformando em vez de informar. Tudo acontece num ritmo muito acelerado, mal temos tempo para refletir sobre a importância das coisas. Não existe solidez e complexidade no que recebemos em tão curto espaço de tempo. O nosso tempo de vida é consumido com a mesma velocidade que recebemos informações e inovações. Estamos tão preocupados em correr contra o tempo que não percebemos ele passar.


			O que será de nós quando não tivermos mais tempo de vida? Aumentamos a expectativa de vida e não conseguimos aproveitar o tempo a mais que conseguimos. Estamos lutando por mais tempo e, ao mesmo tempo, desperdiçamos o tempo que conquistamos.


			A quilometragem do tempo nos faz perceber o que realmente tem importância na vida. Estamos tão preocupados em ter coisas que esquecemos de valorizar o que já temos. À medida que perdemos, ganhamos em aprendizagem e sabedoria. Crescemos interiormente e buscamos nossos significados para tocar a vida adiante. O medo e a insegurança perdem espaço à medida que caímos e levantamos com os altos e baixos que a vida nos oferece.


			A vida pode se tornar mais complicada para aqueles que não aceitam conselhos de pessoas com maior bagagem de vida. A arrogância e a falta de humildade podem levar mentes brilhantes ao fracasso. Mentes sábias são maduras, pacientes e sensatas, entendem que a vida não se resume à busca de coisas materiais, que a vida precisa de significados para que tenha sentido. Os sábios têm muito a nos oferecer, pois muitas pessoas desperdiçaram a vida em busca de coisas sem sentido. Se arrependeram de não terem aproveitado melhor a preciosidade da vida.


			O conselho de um sábio vale mais que uma barra de ouro. O ouro dura para sempre, no entanto é o tempo de vida que vale mais. Quando somos jovens não compreendemos muito bem a importância do tempo, pois achamos que temos todo tempo do mundo. Só valorizamos a preciosidade do tempo quando olhamos para trás e percebemos o tempo que desperdiçamos com coisas insignificantes.


			Tenha cuidado, não assuma a responsabilidade do outro, assuma o que está dentro das suas possibilidades e competências. Ajudar o outro faz parte, no entanto, procure não carregar o mundo nas costas. A vida não é fácil para ninguém, precisamos ter iniciativa e planejamento para solucionar os próprios problemas. Não transfira seus problemas para o outro. Os desafios e as responsabilidades são reais, temos que encará-los de frente e com determinação.


			Realize seus sonhos


			Somos sonhadores por natureza, o sonho alimenta a nossa vontade de viver. Sonhamos ter uma profissão, uma linda casa, desejamos conhecer o mundo e ao mesmo tempo ser feliz. Enfim, temos muitos sonhos que desejamos realizar. Essa vontade de realizar sonhos nos anima a querer sempre dar um outro passo adiante, pois cada passo representa um desafio superado e concretizado. Os que sonham, acordam sempre dispostos e motivados, não aceitam viver uma vida medíocre e sem sentido.


			Tive muitos mestres que contribuíram na minha formação pessoal, que acreditaram e me incentivaram na busca pelo saber. Tenho um carinho especial pela “minha professora Helena”, por ter sido a primeira professora que me enxergou além dos olhos e que conseguiu captar e interpretar a minha verdadeira essência.


			A professora Helena tinha uma maneira muito diferente de lidar com a indisciplina dos seus alunos do ensino fundamental. Éramos “adoráveis capetas”. Helena sempre chegava de mansinho e silenciosa, sentava-se na cadeira com postura ereta e atenta à dinâmica da sala de aula. Pegava a caneta e batia na mesa repetidamente, de forma suave e elegante, até que todos fizessem silêncio. Tinha os nossos nomes na ponta da língua e nunca éramos um número para ela. Confesso que na primeira semana de aula a odiei, nunca esqueci aquele ritual de domesticação. Quando se fazia o silêncio começava a chamada. Eu era sempre o último a fazer silêncio!


			Sabe aquele colega que nunca se cala em sala de aula? Eu era esse! Sempre questionava o que era ensinado. Gostava do debate para expressar indignação e rebeldia em relação à política e às regras impostas pela instituição escolar. Tudo me indignava!


			Certa vez, fui surpreendido em meio à bagunça da turma e intimado a me sentar na carteira da frente, bem grudado à mesa da professora, e recusei-me, disse que nem arrastado sairia do fundão. A professora levantou-se e logo pensei: “Agora vou ser mandado para fora da sala!”. Mas, para minha surpresa, fui tocado por gentilezas e afeto. Disse-me: “você é um diamante bruto, precisa ser lapidado!”. E continuou: “Vejo muito sofrimento e amor dentro de você!”. Fiquei totalmente desarmado naquele momento! Meus olhos brilharam e por mais que eu quisesse, não pude conter as lágrimas. Nunca esqueci tais palavras! Estava tão acostumado a ser humilhado pelos meus colegas que me tornei o que eles queriam que eu fosse: “Um bagunceiro indisciplinado”. Porém, decidi, naquele momento, que ninguém mais roubaria a minha essência. Nunca, em toda a minha vida, esqueci aqueles olhos azuis, o jeito doce e gentil da minha professora Helena.


			As palavras quando são bem empregadas têm o poder de salvar muitas vidas. Não tenho dúvidas de que a doçura das palavras de Helena me influenciou a buscar um sentido para viver. Aquele garoto perdido e sem perspectiva de futuro só precisava ouvir as palavras certas para acreditar e trilhar o seu próprio caminho, pois daquele dia em diante nunca mais fui chamado de bagunceiro, passei a me dedicar aos estudos e persegui os meus sonhos. Consegui ingressar em uma universidade e decidi seguir os passos da minha grande mentora. Acredito ter feito a escolha certa, pois me sinto realizado como professor. Tenho plena convicção de que escolhi a mais nobre e importante de todas as profissões. Importante no sentido de ser a base na formação de toda uma sociedade.


			O conhecimento é o maior legado que podemos deixar em uma sociedade, pois é ele que faz com que a sociedade evolua. Todas as profissões que exigem conhecimento científico e que são primordiais para a sociedade têm a mão de um professor, infelizmente pouco valorizado por aqueles que não fazem bom uso coletivo do que aprenderam, que não conseguiram desenvolver a empatia e a gratidão.
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